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O Abre Alas - A nova inserção do 
brasil na Economia Mundia 

Emiliano Luis Klein' 

Reinaldo Gonçalves, em "Ô Abre Alas", faz uma análise crítica 
das transformações globais, principalmente nas duas últimas décadas, 
e disserta sobre um novo padrão de inserção internacional da econo­
mia brasileira na economia mundial. Mais do que uma discussão sobre 
o "drama hamledano de abrir ou fechar a economia", o autor apresen­
ta diretrizes para uma inserção econômica soberana do Brasil neste 
contexto. 

Com idéias e premissas opostas ao pensamento neoliberal e diver­
gente também daquilo que chama de "sabedoria convencional", o au­
tor inicia sua obra, dividida em seis capítulos, fazendo uma breve intro­
dução a respeito de mudanças estruturais e novos paradigmas nos pla­
nos político, ideológico, militar-estratégico, tecnológico, organizacional 
e institucional. Nos quatro primeiros capítulos, ele analisa transforma­
ções ocorridas nas áreas comercial, monetária, e financeira e produti­
va além de temas atuais como, internacionalização da produção e 
globalização, reação estratégica de empresas transnacionais, integração 
econômica, regionalismo e multilateralismo. Rodada Uixiguai do GATT, 
globalização financeira, endividamento externo e reforma do sistema 
de Bretton Woods. 

Nos dois capítulos finais, Gonçalves trata da inserção internacio­
nal do Brasil especificamente, discutindo introdutoriamente os reflexos 
das mudanças e dos temas citados acima na economia brasileira. O 
economista fecha a obra dissertando sobre as perspectivas e princípios 
básicos para inserção internacional brasileira na economia mundial. O 
autor, retoma um conceito que anda esquecido: o interesse nacional. 
Para Gonçalves, o Brasil é uma das economias mais internacionaliza­
das do mundo e com grande vulnerabilidade externa. Sendo assim, a 
inserção internacional não deve ser vista como um fim em si mesma, 
mas na sua funcionalidade dentro de um projeto de desenvolvimento 
nacional, projeto este que deve sobrepor os interesses da maioria da 
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população, e subordinar o interesse privado ao ptiblico, onde o Estado 
é o principal ator das relações econômicas internacionais, pois cabe a 
ele a função de formular e executar um projeto nacional. Estas são 
algumas das premissas do autor para nossa inserção econômica. 

Neste sentido, Reinaldo Gonçalves encerra sua obra dizendo que 
seu objetivo não é formular um "modelo completo", mas sim analisar 
dados e discutir perspectivas, trazendo assuntos que estão fora do de­
bate e que podem ser fundamentais para a formulação de um projeto 
nacional. Fica implícito durante todo o trabalho que o autor tem pro­
fundo interesse em polemizar e fazer com que se discuta muito mais 
além da idéia de "abrir ou fechar a economia". Para todos os interessa­
dos em um conhecimento maior sobre o sistema econômico mundial, 
e assim como novas idéias sobre a inserção internacional do Brasil, "Ô 
Abre Alas" é uma ótima leitura. 

GONÇALVES, Reinaldo. Ô Abre Alas - A Nova 
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